
Centro de Treinamento da UFMT
apoiará Copa 2014 em Cuiabá

Acordo Brasil-Japão
formará perto de 240
professores em 2013
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Entidade de apoio e desenvolvimento da UFMT.

Começou a ser construído, no campus de Cuiabá, a um custo orçado em R$ 
15,8 milhões, o Centro O�cial de Treinamento (COT) da Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT). A previsão é de concluir a obra em dezembro deste ano. 
Com capacidade para abrigar 1.500 torcedores, o COT é uma das duas unidades 
de treinamento em construção em Cuiabá, cidade-sede da Copa do Mundo 2014. 
A UFMT e a Secretaria Extraordinária da Copa do Mundo Fifa 2014 (Secopa) assina-
ram a ordem de serviço para início da construção do Centro no mês de março. Já 
no dia 25 de abril, o governador de Mato Grosso, Silval Barbosa, dirigentes da 
Secopa e da UFMT vistoriaram as obras no campus.   Página 3

II Workshop da Uniselva debate ferramenta da CGU
O ponto central do II Workshop do Programa de Gestão de Qualidade Unisel-

va, realizado no dia 17 de abril, em Cuiabá, foi o debate sobre a Coletânea de 
Entendimentos da Controladoria Geral da União (CGU). Em forma de perguntas e 
respostas, a coletânea tem por �nalidade de padronizar e consolidar informações 
na busca de transparência, interação e orientação permanente aos gestores. Ela 
foi criada pela CGU e Ministério da Educação para orientar gestores de instituições 
federais de ensino sobre o bom uso de recursos públicos. Página 7

O Acordo Brasil-Japão, que tem por objetivo 
quali�car professores que atuam na educação básica 
em escolas brasileiras no Japão e aproximar a 
comunidade brasileira das instituições educacionais 
japonesas, formará cerca de 240 professores em 
2013. Em agosto próximo, quase 180 alunos colarão 
grau no curso de Licenciatura em Pedagogia Acordo 
Brasil-Japão - na modalidade a distância - desenvol-
vido pela UFMT, em parceria com a Universidade 
Tokai. O restante da turma deverá concluir o curso até 
o �nal deste ano. Página 5
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O projeto do COT destaca-se pela
acessibilidade e pelas referências regionais.
No detalhe, operários trabalham na obra.
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Nestes tempos de obras por todos os 
lados em Cuiabá, uma das cidades-sede da 
Copa do Mundo de 2014, a Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT) não podia 
�car de fora da organização do evento e parti-
cipa de iniciativas e providências diversas 
com vistas ao evento mundial na capital. 
Entre elas, está a construção do Centro O�cial 
de Treinamento (COT), no campus de Cuiabá. 
A previsão é de concluir a obra em dezembro 
de 2013. Com capacidade para abrigar 1.500 
torcedores, o Centro O�cial da UFMT é uma 
das duas unidades de treinamento em cons-
trução que vão apoiar a Copa 2014. 

A Fundação Uniselva se alegra com o 
começo da concretização da obra, pois parti-
cipou, ao lado da UFMT, das etapas que resul-
taram na parceria entre o governo de Mato 
Grosso e a Universidade para a realização do proje-
to. Nesta edição do Informativo Uniselva, os 
leitores podem conferir as principais informa-
ções sobre o COT. Também podem se infor-
mar um pouco mais sobre outros dois grande 
projetos da UFMT que são apoiados pela Uni-
selva – são eles o Acordo Brasil-Japão e o Pro-
grama Negócio a Negócio. 

O primeiro refere-se à oferta do curso 
de Licenciatura em Pedagogia, na modalida-
de a distância, desenvolvido pela UFMT, em 
parceria com a Universidade Tokai. O objetivo 
é quali�car professores que atuam na educa-
ção básica em escolas brasileiras no Japão e 
aproximar a comunidade brasileira das insti-
tuições educacionais japonesas. O segundo 
projeto tem o objetivo de levar consultoria 
gratuita a micro e pequenas empresas. O 
Negócio a Negócio é um projeto do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) que, em Mato Grosso, conta 
com a parceria da UFMT, com apoio da Fun-
dação Uniselva, e já atendeu cerca de 3 mil 
estabelecimentos.

A presente edição traz ainda uma 
entrevista com o vice-reitor João Carlos 
de Souza Maia, abordando as atividades 
no campo da pesquisa acadêmica com 
informações que interessam ao corpo de 
docentes e aos pesquisadores. Com rela-
ção à Fundação, destaca eventos e as 
novas composições dos Conselhos Cura-
dor e Fiscal da Uniselva. Alguns membros 
foram reconduzidos à função, outros são 
novos no cargo. Con�ra as novas compo-
sições na página 7, bem como ponto cen-
tral dos debates do II Workshop de 
Gestão de Qualidade da Fundação.

Boa Leitura!

O vice-reitor João Carlos de Souza Maia é 
professor do Programa de Pós-Graduação em 
Agricultura Tropical da Universidade Federal de 
Mato Grosso e tem trabalhado na relação má-
quina-solo-planta com as principais culturas de 
interesse econômico nos cerrados do Estado. Foi 
presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa 
de Mato Grosso (Fapemat) de 1997 a 2003 e de 
2009 a 2011. Na entrevista a seguir, ele comenta 
as ações de fomento às pesquisas na instituição, 
entre elas, a criação do Escritório de Apoio à Pes-
quisa, uma novidade no meio acadêmico. 

Informativo Uniselva: Como será a inte-
gração entre a Fundação Uniselva e os órgãos 
da UFMT para captação de projetos? 

João Carlos de Souza Maia: A UFMT 
tratará do relacionamento com a Fundação Uni-
selva dentro de uma política clara de apoio e 
consolidação de seus objetivos, costurando 
com os demais organismos internos uma 
melhor articulação com a Fundação na busca de 
projetos institucionais que possam fortalecer o 
ensino, a pesquisa e a extensão na UFMT. A 
administração da UFMT envidará todos os esfor-
ços para que a integração e cooperação com a 
Fundação Uniselva sirva de instrumentos para a 
otimização dos recursos captados para a pes-
quisa, desenvolvimento institucional, inovação 
e demais ações. A Fundação Uniselva é muito 
importante para a consolidação da política da 
UFMT e terá todo o nosso apoio.

I.U.: Em relação à Propeq, EIT e Sari, o que 
se espera dessa iniciativa?

J.C.S.M.: A Pró Reitoria de Pesquisa tem 
um papel fundamental no desenvolvimento da 
Instituição, pois é ela a responsável pela opera-
cionalização da política de pesquisa da UFMT, 
no incentivo à captação de recursos para esse 
�m, no monitoramento e acompanhamento 
das ações de pesquisa contribuindo assim para 
o desenvolvimento cientí�co da institucional. O 
Escritório de Inovação passa a ter uma função 
primordial na operacionalização da política tec-
nológica da instituição, agregando valor às pes-
quisas desenvolvidas pelos cientistas da UFMT, 
buscando a interação com a iniciativa público-
-privada através do desenvolvimento de ações 
de inovação, principalmente nas micro, peque-
nas e médias empresas de Mato Grosso, além da 
ajuda no fortalecimento da nova política de ino-
vação da UFMT. A Sari foi criada exatamente 
para fortalecer e melhorar a relação da UFMT 
com os diferentes setores da sociedade, expan-
dindo assim as ações da instituição Universida-
de Federal de Mato Grosso.

I.U.: Quanto ao Fórum de Pesquisadores 
e Coordenadores da Pós-Graduação realiza-
dos nos campi da UFMT, com a participação 
da comunidade acadêmica, quais são seus 
objetivos?

J.C.S.M.: O Fórum de Pesquisadores e 
Coordenadores de Pós-Graduação se con�gura 
em uma instância promotora de re�exão coleti-

va e de debate quali�cado sobre os temas consi-
derados cruciais para o desenvolvimento da 
pesquisa e pós-graduação na UFMT, e tem o 
papel de contribuir para a concepção de uma 
política institucional de pesquisa e pós-gradua-
ção na Universidade Federal de Mato Grosso. 
Tem por objetivo principal conduzir ações que 
possam contribuir para uma política forte de 
pesquisa e de formação de recursos humanos 
na UFMT agregando esforços nas mais diferen-
tes áreas do conhecimento e tornando a UFMT 
uma instituição de referência em nível nacional 
e internacional.

I.U.: E o Escritório de Apoio à Pesquisa na 
UFMT, quando será instalado?

J.C.S.M.: O Escritório de Apoio à Pesquisa é 
uma novidade no meio acadêmico. Terá como 
objetivo ajudar os pesquisadores na formulação 
das suas estratégias, na construção de propostas 
concatenadas com os objetivos dos editais das 
agências de fomento e organizações �nanciado-
ras e proporcionar agilidade na construção de 
bons projetos. A sua instalação dar-se-á ainda 
neste ano de 2013 com a ajuda da Fundação de 
Amparo à Pesquisa de São Paulo (Fapesp), que se 
dispôs a nos ajudar a montar o escritório.

I.U.: Entre os projetos a serem desenvolvidos 
nos próximos anos, quais seriam os prioritários?

J.C.S.M.: A Vice-Reitoria, em comum 
acordo com a reitora Maria Lúcia Cavalli Neder, 
de�niu suas principais áreas de atuação e ocu-
par-se-á primordialmente das questões relativas 
à Pesquisa, Inovação, Pós-Graduação e Relações 
Institucionais, essa última voltada para as princi-
pais articulações políticas com as diversas orga-
nizações regionais e nacionais. No campo da 
pesquisa e da pós-graduação, pretende-se 
fortalecer o Fórum de Pesquisadores e coorde-
nadores de pós-graduação, cuja dimensão pro-
porcionará um grande projeto que é a criação 
de uma política de pesquisa e formação de 
recursos humanos na Instituição. A partir de 
então, a nucleação de diferentes áreas do 
conhecimento, criação de redes de pesquisa e 
pós-graduação, o fortalecimento da relação Uni-
versidade-Empresa e o intercâmbio cientí�co, 
são projetos que serão desenvolvidos nos próxi-
mos anos pela UFMT. Grandes projetos estão 
sendo gestados e podem-se citar alguns, como 
o projeto da Biodiversidade e Biotecnologia, 
área importante e estratégica para os destinos 
da UFMT, cujos recursos estão sendo negocia-
dos com o BNDES; projeto de desenvolvimento 
do esporte de alta performance, cujo projeto já 
foi entregue ao ministro dos Esportes; projeto 
de desenvolvimento e inovação, a ser �nancia-
do pela Finep, de apoio às micro e pequenas 
empresas em parceria com o MT Fomento.
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Obras do Centro Oficial de Treinamento
têm início no campus de Cuiabá

Copa 2014
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A Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT) e a Secretaria Extraordinária 
da Copa do Mundo Fifa 2014 (Secopa) assi-
naram, em março, a ordem de serviço para o 
início da construção do Centro O�cial de 
Treinamento (COT), no campus de Cuiabá. 
Orçada em R$ 15,8 milhões, a obra tem sua 
conclusão prevista para dezembro deste 
ano. Com capacidade para abrigar 1.500 tor-
cedores, o COT é uma das duas unidades de 
treinamento em construção, em Cuiabá, 
cidade-sede da Copa de 2014. O governa-
dor de Mato Grosso, Silval Barbosa, dirigen-
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Ordem de serviço para começar a construção foi assinada em março entre a Secopa-MT e a UFMT.

tes da Secopa e da UFMT vistoriaram as 
obras no dia 25 de abril.

O projeto do COT  abrange as obras de 
instalação das estruturas de arquitetura, fun-
dações, terraplanagem, drenagem, pavimen-
tação, estrutural, estrutura metálica, instala-
ções hidrossanitárias, instalações elétricas, 
telecomunicações, luminotécnica, climatiza-
ção e ventilação, prevenção e combate a 
incêndio, paisagismo, gramado e de comuni-
cação visual. O Centro terá uma pista o�cial de 
atletismo de padrão internacional, com piso 
sintético e 400 metros de comprimento, que 

será referência em MT para treino e competi-
ções esportivas.

A parceria entre a Universidade e a Seco-
pa-MT propiciou que o projeto fosse elabora-
do por uma equipe de docentes e estudantes 
das engenharias, coordenados pelos profes-
sores José Afonso Portocarrero (projeto arqui-
tetônico), Lúcio Roberto de Almeida (estrutu-
ra de concreto), Manoel Santinho (estrutura 
metálica), Bismarck Castillo (instalação elétri-
ca), Gonçalo Baicere (instalações hidrossanitá-
rias) e pelo engenheiro Ronaldo Rossi (Custo e 
Quanti�cação). (Com Ascom/UFMT)

O Centro O�cial de Treinamento da UFMT teve seu projeto lançado 
no �nal de setembro de 2012 e foi elogiado pelo Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de MT por atender às recomendações de 
acessibilidade. O empreendimento respeita as normas legais e recomen-
dações técnicas que asseguram o atendimento aos portadores de  neces-
sidades especiais nas estruturas de acessibilidade nos vestiários, banhei-
ros, área destinada à imprensa, camarotes, áreas vip e em toda a exten-
são do Centro de Treinamento. 

A Fundação Uniselva participou, com a UFMT, de etapas que resulta-
ram na parceria entre o governo do Estado e a Universidade, viabilizando 
esse projeto. Além do campo de futebol, cujo espaço foi ampliado para 
atender aos parâmetros da Fifa, o COT conta ainda com seis salas de �siotera-
pia, dois vestiários, um miniauditório com capacidade para comportar 50 
pessoas, sala de exames e quatro camarotes (que também servem como 
cabine de transmissão). 
Valorização local e regional 

O arquiteto do COT, professor José Afonso Portocarrero, criou uma 
concepção um tanto “ousada”, com referências regionais. O pórtico de 
concreto lembra uma árvore e as vigas que sustentam o telhado lembra 
uma �echa. Ele disse que �cou contente porque o Centro é um patrimô-
nio do povo, fruto de muitos estudos. (Com Ascom/UFMT)

Projeto do COT destaca-se pela acessibilidade

Um das atividades acadêmico-cientí�cas do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
UFMT, o Seminário Educação 2013 terá como tema Educação e (Des) Colonialidades: dos saberes, 
práticas e poderes em sua 21ª edição, marcada para ser realizada entre os dias 9 a 13 de setembro 
próximo. Realizado desde 1992, o Semiedu caracteriza-se como fórum privilegiado de discus-
sões da Educação em Mato Grosso. Em 2012, participaram do seminário cerca de 2 mil pessoas, 
entre pesquisadores, estudantes de cursos de graduação e de pós-graduação, professores que 
atuam na educação básica e demais pro�ssionais interessados em discutir questões relativas à 
problemática educativa nos diversos níveis do ensino.

Mais uma edição do Semiedu debaterá a educação 
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NEPRE ganha reconhecimento nacional
Azoilda Loretto (à esq.) entrega o Prêmio Camélia da Liberdade à coordenadora do NEPRE, Maria Lúcia Rodrigues Muller (à dir.).

Destaques

O Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre 
Relações Raciais e Educação (NEPRE-UFMT) 
foi contemplado com o Prêmio Camélia da 
Liberdade Ação A�rmativa, Atitude Positiva 
na categoria Instituição de Ensino. O prêmio é 
concedido pelo Centro de Articulação de 
Populações Marginalizadas (CEAP), com o 
patrocínio da Petrobras, e reconhece iniciati-
vas que promovam ações a�rmativas como 
forma de contribuição para a superação das 
desigualdades raciais e sociais, de tal forma 
que fortaleçam os princípios democráticos.

A solenidade de premiação aconteceu 
na noite do dia 24 abril, na cidade do Rio de 
Janeiro. Ao receber a honraria das mãos da 
doutora em comunicação e cultura Azoilda 
Loretto, a coordenadora do NEPRE, Maria 
Lúcia Rodrigues Muller, destacou que o 
prêmio “reconhece a coletividade, ou seja, 
todas as pessoas envolvidas no NEPRE que 
trabalham ou realizam pesquisas no grupo”.

A premiação busca incentivar empresas, 
universidades, governos, instituições públicas 

e veículos de comunicação a desenvolverem 
projetos de ações a�rmativas, de valorização 
da diversidade e inclusão étnica nos seus qua-
dros e que, ao longo do ano, tenham demons-
trado compromissos concretos com a inclu-
são dos afrodescendentes na sociedade brasi-
leira. Foram premiadas nesta edição 15 insti-
tuições e/ou personalidades.
Saiba mais sobre o NEPRE

Criado em 2001 com o objetivo de desen-
volver pesquisas e atividades de extensão vin-
culadas à temática das Relações Raciais na Edu-
cação, o NEPRE faz parte do Programa de Pós--
Graduação em Educação da UFMT e está regis-
trado no Diretório dos Grupos de Pesquisa do 
CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientí�co e Tecnológico).

Nesses 11 anos atendeu mais de 3 mil pro-
fessores e técnicos das redes de ensino munici-
pais e estadual de Mato Grosso em cursos de 
formação continuada, extensão, aperfeiçoa-
mento e especialização lato sensu, além de reali-
zar eventos cientí�cos.  Também foram orienta-

das e defendidas 35 dissertações de mestrado. 
Atualmente, estão em andamento no grupo 
três pesquisas de doutorado sobre as relações 
étnico-raciais na educação.

Ainda neste ano será ofertada a 3a 
turma do curso de Especialização em Rela-
ções Raciais e Educação na Sociedade Brasilei-
ra, na modalidade a distância, que formará 
pro�ssionais da educação básica para atendi-
mento das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 
fornecer subsídios para o ensino de História e 
Cultura Afro-Brasileira. Conforme a professora 
Maria Lúcia, a Fundação Uniselva contribui 
para o funcionamento do NEPRE.

A Uniselva é o nosso grande
departamento administrativo e 

�nanceiro, que nos ajuda com a gestão 
dos nossos projetos.

Maria Lúcia Rodrigues Muller, Coordenadora do NEPRE.

Todas as tardes, de segunda a sexta-feira, 200 
pessoas com idade acima de 45 anos se reúnem no 
Centro de Convivência de Idosos Padre Firmo Duarte, 
localizado no bairro Dom Aquino, em Cuiabá, para 
praticar atividades aquáticas, ginástica, atividades 
expressivas e exercícios físicos. Eles são atendidos 
por um dos núcleos do Projeto Esporte e Lazer da 
Cidade (PELC Vida Saudável), implantado e desenvol-
vido pela Faculdade de Educação Física (FEF-UFMT).

O Projeto tem como �nalidade fomentar uma 
proposta de política pública e social que atenda às 
necessidades de esporte recreativo e de lazer da 
população. A aposentada Maria da Silva, 70, conta 
que frequenta o Centro de Convivência Padre Firmo 
há cerca de oito anos e participa do PELC desde o 
início. Segundo ela, participar das atividades ofereci-
das melhoraram sua disposição e a ajudaram a lidar 
com a depressão que enfrentou após �car viúva.

Outro núcleo do projeto está localizado dentro da 
UFMT e oferece a jovens e adultos aulas de dança, mus-
culação, hidroginástica, treinamento funcional e infor-
mática. No total, 400 pessoas são atendidas nos núcleos. 

A equipe é composta por quatro monitores bolsistas (alu-
nos do curso de Educação Física da UFMT) e coordenadores 
de núcleo que estão ligados à gestão geral do projeto. Toda 
a equipe passa por uma formação continuada para imple-
mentar políticas de lazer e de inclusão social e cultural feita 
por consultores do Ministério do Esporte.

De acordo com o coordenador geral do projeto, 
Tomires Campos, espera-se que, após participar do PELC 
e receber as orientações da equipe especializada, a 
população atendida ocupe os espaços públicos de lazer 
e cultura e dê continuidade aos objetivos da ação.

Implantado e gerenciado pela Secretaria Nacio-
nal de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social do 
Ministério do Esporte, os objetivos do Pelc são ampliar, 
democratizar e universalizar o acesso à prática e ao 
conhecimento do esporte recreativo e de lazer, inte-
grando suas ações às demais políticas públicas, favore-
cendo o desenvolvimento humano e a inclusão social, 
por meio da promoção de ações educativas. Em MT tem 
apoio logístico da Uniselva, além da parceria da Procev-
-UFMT e da Secretaria Municipal de Assistência Social e 
Desenvolvimento Humano.a

Projeto oferece esporte recreativo e lazer à população Coordenador geral do PELC, Tomires Campos, e a formadora do
Ministério dos Esporte, Khellen Pires.

No total, 400 pessoas são
atendidas nos núcleos do
PELC em Cuiabá.
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Acesse: facebook.com/fund.uniselva
Lá você �ca por dentro de informações sobre os projetos,
eventos, atividades de pesquisa, ensino e extensão
apoiados pela Fundação Uniselva.

Internacionalização

Em 2013, perto de 240 professores serão
formados pelo acordo Brasil-Japão

Em agosto próximo, quase 180 alunos 
colarão grau no curso de Licenciatura em 
Pedagogia Acordo Brasil-Japão - na modalida-
de a distância - desenvolvido pela UFMT, em 
parceria com a Universidade Tokai. O restante 
da turma deverá concluir o curso até o �nal 
deste ano, totalizando cerca de 240 alunos 
formados. O Acordo tem por objetivo quali�-
car professores que atuam na educação 
básica em escolas brasileiras no Japão e 
aproximar a comunidade brasileira das 
instituições educacionais japonesas. 

O curso foi ofertado pelo Núcleo de 
Educação Aberta e a Distância (NEAD) do 
Instituto de Educação da UFMT, no âmbito da 
Universidade Aberta do Brasil (UAB), e contou 
com o apoio do Banco do Brasil, Ministério da 
Educação e Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), em parceria 
com a Fundação Uniselva. Os polos localizados 
nas cidades de Nagoya, Hamamatsu e Ota, no 
Japão, são os pontos de encontro dos alunos 
brasileiros durante o curso (2009-2013) e 
pertencem à Universidade Tokai. 

A coordenadora do Projeto de Formação 
de Professores pelo Acordo Brasil-Japão, Kátia 
Morosov Alonso, da UFMT, ressalta a grande 
expectativa gerada com a conclusão do curso. 
“Com a formação desses professores, o processo 
de homologação das escolas brasileiras em solo 
japonês será facilitado”, explica a coordenadora, 
ao se referir as escolas que estão à margem do 
sistema educacional japonês. Ela disse ainda 
que “os professores poderão atuar também em 
escolas de caráter multicultural”. 

Dados do portal da Embaixada do Brasil 
em Tóquio indicam que funcionam no Japão 57 
escolas brasileiras, das quais, 44 foram homolo-
gadas pelo Conselho Nacional de Educação 
(CNE), e 13 estão em processo de homologação.

Estrutura
Para ofertar o curso de Licenciatura em 

Pedagogia, a UFMT montou uma estrutura 
que compreende coordenações geral, de 
curso e pedagógica, a participação de 16 
orientadores educacionais, materiais didáti-
cos impressos, a Plataforma Moodle como 

ferramenta e uma equipe de oito pro�ssionais 
de apoio tecnológico para manutenção do 
ambiente virtual de aprendizagem e página 
do curso. 

Nos polos, os professores brasileiros têm 
o auxílio de três tutores bilíngues (línguas 
portuguesa e japonesa) selecionados no 
Japão pela Universidade Tokai. Esta universi-
dade também oferece a infraestrutura dos 
polos (biblioteca, laboratórios, computado-
res) e apoio para as atividades dos grupos de 
estudos e videoconferências.

A Fundação Uniselva foi de
fundamental importância para o 

Projeto, devido às especi�cidades dos 
trâmites necessários para seu 

desenvolvimento, sobretudo com o 
apoio e as orientações para a 

destinação correta dos recursos.
Kátia Morosov Alonso, Coordenadora do Projeto de
Formação de Professores pelo Acordo Brasil-Japão da UFMT

O vice-reitor da Universidade Tokai, 
Kiyoski Yamada, visitou a UFMT em janeiro 
deste ano, ocasião em que se reuniu com a 
reitora Maria Lucia Cavalli Neder, conheceu a 
estrutura do Núcleo de Educação a Distância 
(Nead), localizado no Instituto de Educação, e 
conversou com a coordenadora do Projeto. 
Segundo Kátia Morosov Alonso, o reitor 
Yamada veio ao Brasil acertar os encaminha-
mentos �nais do projeto, que se encerra este 
ano, bem como os preparativos para a forma-
tura da primeira turma de Pedagogia forma-
da por meio dessa parceria, além de estreitar 
e fortalecer essa união.

 A intenção é que o programa seja 
reeditado, dependendo apenas da autori-
zação do MEC. “Queremos expandir esse 
projeto, inserindo outros programas, talvez 
um curso de especialização a distância, e 
contribuir com a consolidação do progra-
ma do Governo Federal Ciência sem 
Fronteira”, declarou Kátia. A coordenadora 

do programa avaliou positivamente o resulta-
do dessa parceria: “Tivemos muito aprendiza-
do com essa experiência. Além de promover-
mos a internacionalização da UFMT, descobri-

Vice-reitor da Universidade Tokai visita UFMT

O seminário Saberes e Experiências: tecendo uma Rede de Assistência aos Usuários de 
Crack, outras Drogas e seus Familiares, realizado no dia 25 de abril, foi marcado pela assinatura 
do termo de cooperação técnica entre a UFMT e instituições parceiras para oferta de cursos de 
capacitação e atualização dos pro�ssionais que integram as instituições atuantes na rede de 
assistência aos usuários de crack e outras drogas e seus familiares de Cuiabá e Várzea Grande.

O seminário foi organizado pelo Centro Regional de Referência de Formação Permanente aos 
Pro�ssionais que atuam com Usuários de Crack, Outras Drogas e Seus Familiares (CRR-UFMT), com 

apoio da Uniselva, e reuniu mais de 250 participantes no Centro Cultural da UFMT. Entre outros, assina-
ram o termo a reitora Maria Lúcia Cavalli Neder e representantes do Ministério Público Estadual, do 
Tribunal de Justiça, de Secretarias Estaduais e de Secretarias Municipais de Cuiabá e Várzea Grande.

Para a coordenadora do CRR/UFMT, professora Delma Perpétura Oliveira Souza, esse é o 
momento de �rmar alianças entre as instituições de saúde, judiciárias e Ministério Público e, 
sobretudo, de troca de saberes a �m proporcionar re�exões sobre a temática quanto à formação 
de recursos humanos, legislação, prevenção, tratamento e reinserção do usuários.

Pro�ssionais da rede de assistência aos usuários de drogas serão capacitados

mos nossas possibilidades e potencial de 
realização no interior da Universidade com 
nossos servidores e parceiros institucionais. 
Estamos muito satisfeitos com o resultado”.
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Nestes tempos de obras por todos os 
lados em Cuiabá, uma das cidades-sede da 
Copa do Mundo de 2014, a Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT) não podia 
�car de fora da organização do evento e parti-
cipa de iniciativas e providências diversas 
com vistas ao evento mundial na capital. 
Entre elas, está a construção do Centro O�cial 
de Treinamento (COT), no campus de Cuiabá. 
A previsão é de concluir a obra em dezembro 
de 2013. Com capacidade para abrigar 1.500 
torcedores, o Centro O�cial da UFMT é uma 
das duas unidades de treinamento em cons-
trução que vão apoiar a Copa 2014. 

A Fundação Uniselva se alegra com o 
começo da concretização da obra, pois parti-
cipou, ao lado da UFMT, das etapas que resul-
taram na parceria entre o governo de Mato 
Grosso e a Universidade para a realização do proje-
to. Nesta edição do Informativo Uniselva, os 
leitores podem conferir as principais informa-
ções sobre o COT. Também podem se infor-
mar um pouco mais sobre outros dois grande 
projetos da UFMT que são apoiados pela Uni-
selva – são eles o Acordo Brasil-Japão e o Pro-
grama Negócio a Negócio. 

O primeiro refere-se à oferta do curso 
de Licenciatura em Pedagogia, na modalida-
de a distância, desenvolvido pela UFMT, em 
parceria com a Universidade Tokai. O objetivo 
é quali�car professores que atuam na educa-
ção básica em escolas brasileiras no Japão e 
aproximar a comunidade brasileira das insti-
tuições educacionais japonesas. O segundo 
projeto tem o objetivo de levar consultoria 
gratuita a micro e pequenas empresas. O 
Negócio a Negócio é um projeto do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) que, em Mato Grosso, conta 
com a parceria da UFMT, com apoio da Fun-
dação Uniselva, e já atendeu cerca de 3 mil 
estabelecimentos.

A presente edição traz ainda uma 
entrevista com o vice-reitor João Carlos 
de Souza Maia, abordando as atividades 
no campo da pesquisa acadêmica com 
informações que interessam ao corpo de 
docentes e aos pesquisadores. Com rela-
ção à Fundação, destaca eventos e as 
novas composições dos Conselhos Cura-
dor e Fiscal da Uniselva. Alguns membros 
foram reconduzidos à função, outros são 
novos no cargo. Con�ra as novas compo-
sições na página 7, bem como ponto cen-
tral dos debates do II Workshop de 
Gestão de Qualidade da Fundação.

Boa Leitura!

www.fundacaouniselva.org.brwww.fundacaouniselva.org.br

Programa ‘Negócio a Negócio’ leva
consultoria gratuita a micro e pequenas empresas

Agentes do Programa em visita à Feira do Porto, em Cuiabá.
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O objetivo do Programa é contribuir para melhoria dos negócios.

Pro�ssionais da Àrea de Finanças da Uniselva
gerenciam os serviços de importação.

Parceria

O Negócio a Negócio é um projeto do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) que conta com a par-
ceria de universidades locais para oferecer 
atendimento itinerante e gratuito aos empre-
endedores individuais e micro e pequenas 
empresas. Em Mato Grosso, é desenvolvido 
pela UFMT, com apoio da Fundação Uniselva, 
e já atendeu cerca de 3 mil estabelecimentos.

O programa leva em consideração a di�-
culdade que esse público tem de sair da em-
presa e buscar orientação. A partir disso, o 
programa faz a identi�cação de clientes 
potenciais dentro da área de atuação de�nida 
pela coordenação do projeto e elabora 
agenda de ações e visitas às empresas. Para 
elas, são apresentadas soluções adequadas às 

necessidades de cada caso. 
Na primeira etapa, os agentes de orientação 

empresarial vão até a empresa e fazem um diag-
nóstico da situação, analisando pontos fortes e 
fracos do local. Uma segunda visita é feita ao em-
presário, apresentando sugestões para que ele 
possa melhorar o seu negócio. Uma terceira visita 
complementa a ação para avaliar se as sugestões 
apresentadas foram adotadas.

Esses consultores são alunos de vários 
cursos da UFMT, “em especial Administração e Eco-
nomia”, observa o coordenador do programa, Joel 
Paese. Entre professores e estagiários da UFMT, 
perto de 200 pessoas estão envolvidas no projeto. 
“Para nossos alunos, esta parceria funciona como 
uma formação complementar ao seu curso, contri-
buindo para a formação de cada um. É uma intera-

ção entre a teoria e o dia a dia do mercado de 
trabalho”, explica o coordenador.

Segundo Paese, a maior contribuição do 
programa é “levar conhecimento cientí�co e 
técnico às micro e pequenas empresas de nosso 
Estado, com objetivo de contribuir para o 
desenvolvimento social e econômico de Mato 
Grosso”. Os empreendedores individuais ou em-
presas de micro e pequeno porte podem agen-
dar uma visita do “Negócio a Negócio” pela Cen-
tral de Relacionamento Sebrae em Mato Grosso: 
0800 570 0800.

No mês de abril, a Fundação Uniselva e o 
Sebrae-MT assinaram convênio para dar con-
tinuidade ao Programa no Estado, formalizan-
do assim a realização da terceira edição do 
Negócio a Negócio em Mato Grosso.

A Fundação Uniselva é credenciada 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cienti�co e Tecnológico (CNPq), no âmbito da 
Lei Federal nº 8.010/90, para efetuar importa-
ção de equipamentos e materiais destinados 
à pesquisa cientí�ca e tecnológica com 
isenção de tributos. Desde que implantou o 
setor importação, em 2007, a Fundação vem 
consolidando sua atuação nesse serviço, mais 
especi�camente na importação de equipa-
mentos para projetos de pesquisas creden-
ciados no CNPq que desfrutam do incentivo 
da isenção de impostos promovida pelo 
governo federal.

Segundo a gerente da Área de Finan-
ças da Fundação Uniselva, Ilza Gervazoni 

Correa, o  diferencial para o pesquisador que 
importa pela Uniselva está na isenção de 
impostos e no apoio logístico oferecido pela 
entidade, pois todo o processo de desemba-
raço é realizado pela própria Fundação. Em 
2012, destacam-se  a Financiadora de Estudos 
e Projetos (FINEP) e a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Mato Grosso (Fapemat) 
como principais �nanciadores de tais projetos 
na Fundação Uniselva. 

Além de atender a UFMT, sua maior 
parceira, a Fundação Uniselva também presta 
serviços aos pesquisadores da Universidade 
do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). No ano 
passado, o valor dos equipamentos importa-
dos foi de R$ 1.991,325,97.

Fundação Uniselva destaca-se no campo da importação
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Programa ‘Negócio a Negócio’ leva
consultoria gratuita a micro e pequenas empresas

Direção da Unselva e membros dos Conselhos Curador e Fiscal  nomeados ou reconduzidos no mês de abril.

Entidade

Ferramenta de orientação da
CGU integra o Programa de
Gestão da Qualidade

Promover ampla discussão em torno 
da Coletânea de Entendimentos da Contro-
ladoria Geral da União (CGU), alinhar os pro-
cedimentos e ações entre a Fundação Uni-
selva e a UFMT e identi�car práticas e pro-
cessos decorrentes desse relacionamento 
foram os objetivos do II Workshop do Pro-
grama de Gestão da Qualidade. Ponto cen-
tral da discussão do encontro, a Coletânea 
de Entendimentos, em forma de perguntas 
e respostas, tem o objetivo de padronizar e 
consolidar informações na busca de trans-
parência, interação e orientação perma-
nente aos gestores. Ela foi criada pela CGU e 
Ministério da Educação (MEC) para orientar 
gestores de instituições federais de ensino 
sobre o bom uso de recursos públicos. 

Realizado no dia 17 de abril, nesta capi-
tal, o II Workshop do Programa de Gestão da 
Qualidade da Uniselva contou com a partici-

pação da reitora da UFMT, Maria Lúcia Cavalli 
Neder, do vice-reitor, João Carlos de Souza 
Maia, e dos Pro-reitores da instituição, além 
da direção geral, superintendência e repre-
sentantes das áreas de projeto, �nanceiro e 
compras da Fundação.

Maria Lúcia Cavalli, que também é presi-
dente do Conselho Curador da Uniselva, des-
tacou a importância de eventos como esse 
para tratar questões de interesse comum 
entre a UFMT e sua fundação apoiadora, além 
de fortalecer o relacionamento e interlocu-
ção entre as partes. De seu lado, o diretor da 
Uniselva, Cristiano Maciel, explica que “a dis-
cussão de questões que envolvem a UFMT e 
sua fundação apoiadora, com base nessa 
ferramenta criada pela CGU, é de suma 
importância para o controle de legalidade 
dos processos dessa parceria, gerando impac-
to positivo nos resultados”.

Programa de Gestão da Qualidade
O programa da Uniselva foi implantado 

no início deste ano pela direção geral da Fun-
dação e faz parte de um conjunto de ações 
para tornar a entidade reconhecida como 
marco na gestão de projetos no campo do 
ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimen-
to institucional, cientí�co e tecnológico. Tem 
como valores a ética, credibilidade, transpa-
rência, imparcialidade, respeito às pessoas e 
construção do conhecimento.

No mês de abril foram empossa-
dos ou reconduzidos ao cargo, para o 
biênio 2013-2015, os membros dos Con-
selhos Curador e Fiscal da Fundação 
Uniselva, órgãos de deliberação e admi-
nistração que fazem parte da estrutura 
organizacional da entidade. Uma 
reunião realizada no dia 22 marcou a 
posse dos novos membros dos Conse-
lhos, na sede da Fundação Uniselva, no 
campus de Cuiabá.

O Conselho Curador é composto 
por representantes da Reitoria, Conselho 
Diretor, Comunidade, Conselho Universi-
tário (CONSUNI) e Conselho de Ensino e 
Pesquisa (CONSEPE) da UFMT. É respon-
sável pelo orçamento e plano de trabalho 

Conselhos Curador e  Fiscal da Uniselva têm nova composição

da Fundação para cada exercício �nan-
ceiro, a elaboração do Regimento Interno 
e seu funcionamento, a aprovação do 
parecer da prestação de contas da Direto-
ria Executiva encaminhada pelo Conse-
lho Fiscal, dentre outras funções. 

No Conselho Fiscal estão represen-
tantes da Reitoria, Conselho Diretor, CON-
SUNI, CONSEPE e da Faculdade de Ciências 
Contábeis da UFMT. Compete ao Conselho 
acompanhar e �scalizar a gestão �nanceira 
da entidade, zelando pela exatidão e trans-
parência no emprego de seus recursos e 
emitindo parecer sobre as contas anuais a 
serem apresentadas ao Conselho Curador, 
entre outras responsabilidades previstas no 
Estatuto da Fundação.

Conselho Curador

Alexandre Luis Cesar 
Representante da Reitoria

Fernando Tadeu de Miranda 
Borges 

Representante da Reitoria
Walter Ariano Junior 

Representante da Comunidade Acadêmica
Javert Melo Vieira

Representante do Conselho Diretor
Maria Corette Pasa
Representante do Consuni

Áurea Christina de Paula Corrêa
Representante do Consepe

Conselho Fiscal

Elisabeth Aparecida Furtado de 
Mendonça

Representante da Reitoria
 Duílio Mayolino Filho

Representante do Conselho Diretor
Ávilo Roberto de Magalhães

Representante do CONSUNI
Adalmar Rosane de Pinho 

Furtado
Representante do CONSEPE

João Soares da Costa
Representante da FAeCC
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Programação

Atividades de ensino, pesquisa e
extensão apoiadas pela Uniselva

Con�ra alguns dos eventos, cursos e atividades de 
extensão desenvolvidos pelos diferentes Institutos, Departa-
mentos e Faculdades da UFMT nos campi da capital e do 
interior do Estado apoiados pela Fundação Uniselva nos próxi-
mos dois meses:

1 a 31/5/2013 - Período de inscrição do curso de 
“Capacitação em Boas Práticas para Manipuladores de 
Alimentos”, promovido pela Faculdade de Nutrição (Fanut-U-
FMT) com apoio da Fundação Uniselva. A capacitação é desti-
nada a funcionários de restaurantes, cozinhas industriais, 
padarias e confeitarias, escolas, lanchonetes, creches, hospi-
tais, hotéis, supermercados, gerentes e proprietários de esta-
belecimentos ligados a produção e distribuição de alimentos, 
para que atuem de acordo com os procedimentos da legislação 
sanitária vigente.

10/05/2013 - Início das aulas do curso “Especializa-
ção em Direito Agroambiental e Sustentabilidade”, 
realizado pela Faculdade de Direito (FD-UFMT). O curso objeti-
va a formação de recursos humanos em Direito Agroambiental 
e Sustentabilidade, nas suas principais vertentes: Direito agrá-
rio, Direito ambiental e Sustentabilidade, permitindo aprofun-
damento teórico nas matérias, capacitando os seus participan-
tes para atuação inovadora junto aos Tribunais, organizações 
não governamentais, órgãos e meio ambiente.

20/05/2013 - Início do curso de “Aperfeiçoamento 
em Psicologia Clínica IV”, realizado pelo  Departamento de 

Psicologia do Instituto de Educação (IE-UFMT) em parceria com 
a Fundação Uniselva, que irá abrir campo de aprimoramento, 
contribuir com a formação de psicoterapeutas, e facilitar a 
inserção dos pro�ssionais no mercado de trabalho.

27 a 30/05/2013 - SVR 2013. O Simpósio de Realida-
de Virtual e Aumentada (SVR) é a principal conferência em 
Realidade Virtual e Realidade Aumentada no Brasil, promovida 
pela SBC (Sociedade Brasileira de Computação). Pela primeira vez 
acontece na região Centro-Oeste do Brasil, na cidade de Cuiabá, MT, 
organizado pelo Instituto de Computação (IC) da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT) e apoiado pelo Instituto Federal de 
Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT). O evento irá mostrar o 
desenvolvimento contínuo e expressivo das pesquisas na região 
Centro-Oeste do país, trazendo à área de Realidade Virtual e 
Aumentada uma maior abrangência no território Brasileiro. 
http://www.ufmt.br/svr2013/ 

04 a 07/06/2013 - I Semana Acadêmica de Enge-
nharia Sanitária e Ambiental: Sociedade e Ambiente 
Sustentável. Serão discutidos temas de relevância nacional e 
mundial como as questões tecnológicas, econômicas e 
ambientais, através de palestras, de mini-curso, oportunizan-
do aos estudantes e comunidade conhecer os diferentes temas 
relacionados às atividades da pro�ssão e também agregar o 
conhecimento para que a análise saneamento, sociedade e 
meio ambiente seja efetivamente uma questão prioritária nas 
suas ações como futuros pro�ssionais.

11 a 14/06/2013 - O curso de Graduação em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos da Faculdade de Nutrição (FANUT-U-
FMT), Campus de Cuiabá, promove o V Fórum Nacional de 
Formação Acadêmica e Atuação Pro�ssional do Cientis-
ta de Alimentos (V Focal) e o I Simpósio em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos (I SICITEA).

Realizados com o apoio da Fundação Uniselva, os 
eventos irão abordar discussões pertinentes aos cursos de 
graduação em Ciência dos Alimentos de todo o Brasil, com 
vistas na harmonização das visões sobre a formação acadê-
mica e a atuação desse pro�ssional, além de uma progra-
mação cientí�ca voltada para a re�exão do papel da inova-
ção tecnológica na produção de alimentos, cujo tema 
central versará sobre “Desa�os e Tendências na Indústria de 
Alimentos”, no qual contemplará palestras, mesas redon-
das e a apresentação de trabalhos técnico cientí�cos. As 
inscrições seguem abertas até o dia 17/05/2013.

Outras informações: http://www.vfocal.com.br/site/
14/06/13 - Último dia para se inscrever no curso de 

“Especialização em Tecnologia Agroambiental”, ofer-
tado pela Coordenação de Pós-Graduação vinculada ao 
curso de Engenharia Agrícola e Ambiental do Instituto de 
Ciências Agrárias e Tecnológicas (ICAT-UFMT), campus de 
Rondonópolis. As inscrições podem ser feitas no site www.-
fundacaouniselva.org.br, mediante o preenchimento da 
�cha de inscrição e envio de documentos.


